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MENSA GEM MB E A � RE F � RMA � DE BA � E 1
Nº 1\1O1\IENTO cm que se realiza, n:1. Metrópole. 

E: 
Pcmnmbucnna, o Congresso da. Assoclnção das 

' s
�

olas 1\lédicas Brasileiras, por Intermédio do nosso 

�
oroso D i.rctor dtl F:tcultladc de 1\lcdicina., Pro f .

' nclsco Ludo,•ico de Almeida Neto, tenho a honrn 
� 0 Pa�llcutnr :1i;rrulo tlc me dirigir, cm nome dn. nlvcrs1dndc Federal e no meu próprio, a cada. um � ª tod os os que participam dêssc conclave tão opor­

u no quanto rclc,•nntc . 
Lcvn.-nos a crer, com CirmcL'l, no êxito do Con­

ricsso a �onsidcrntão de que êlc se consUtul de autên­
r �cos lummarcs d:i Ciência. 1\lédica que, à luz de um 
crvldo amor i'l cultura e sadio propósito de se m:m ­

tcrctn i n tei;rados c o m  a rcalld:ulc pcdatóglCI\ atunl, 
l'otan, atenção cspccl:\1 ao ensino dêssc setor de cnpl­
tat i m port.âncin p:-ira o nosso P:-ifs que, d1ufa a con­
juntura imposta pelo subdesenvolvimento, cnractcriia ­
sc flor um :-il arm:m tc índice de desnsslstldns que recla­
mam o concurso de mCdicos competentes, cuJns ativi­
dades sejam exerc idas com n nccesslirln visiio social 
d a  prorlssã o . 

Para colimnr a al mejnd:i emancipação nacinnnl, 
necessário se tornn quebrar os fortes grilhões do subtl c­
scnvoh•lmento que no !\mblto educaclonnl se reflete 
no elevado in11iC'e (l e 52% (le n.nnlfabctos . 

Nã.o é possi\'cl .  pnr outro Indo, euldnr do aprimo­
rament-0 da intclectunlldndc dn. popufação pobre, :i 
quem niio estej.l. no a lcance as ncccssiirlns medidas 
de assistência destlnad:is :\ mnnutcnçfio ou recupera­
ção da saúde, ou que não tenha. um padrão de vldR 
c ompatível com a tl ignidade do ser human o .  

Conclui-se que o problema cducncionnl se Interliga, 
estreitamente, com as coml içõcs de vida do povo. 

Em face dll realidnclc contingente, n missão da 
Universidade transcende dll concepção restrito. de for ­
mar técnicos e pro fisslon.1. ls . 

Cumpre-lhe cuidar, também, de outros setores que, 
neccssàriamcnte. se constituem cm lnstro de apolo 
nar::i. a e ficácia de suns afrridndes culturnls . 

Portant.o, impõe-se à uninrsldndc moderna o nôvo 
dever funcionnl de formar c ldadãos1 cujn. potenclaU­
dade possa ser tõtalmente aproveitada, cm beneficio 
da Pátria . 

A necessária rc"oluç:ío de métodos c de têcnica 
mais avançados dn estrutura. universitária deve se ope­
rar de tal formn. que possibilite à mocidade tomar co• 
nheclmento pleno da realidade que nos cerca, por­
quanto não se consc1r0irã n verdadeira reformulação 
do ensino, cnso conservemos os estudantes enquadra.­
dos no estudo de suas dlscipllnas, dentro daquela con­
cepção trndlcionnlista que sustenta n tese de que lhes 
cabe, npcnas, cstudnr. 

Nn vlnculnção da universidade no povo, rcsen-a­
se aos estudantes de medicina, de modo particulnr, 
relevantíssimo papel, de vez que êlcs constituem fn­
tõres posilivos à efe tivação da assistência. social que 
a nossa população está n exitlr . 

Carti lha do CPC despertará pQVO 
para os problemas brasi leiros 

ORGANIZADA polos Unlvorsitó rlas Aldo Maria Borges o Maria Josõ 
Jolmo, composto o lmpN!sso nas oficinas do Imprenso Unlvorsltó­

rlo do UFG, soró d lstr lbuldo, brovomonto, a primeira odlst!io do "Livro 
do leitura poro Adultos", quo obcdcca a moderno 1lstoma do olfobotb:a­
s6o dcsportondo o atensõo do loltor poro os principais problemas na­
c ionais . 

A RECENTE entrevista d o
Governador Mauro Bor­

ges Teixeira o "ú ltimo Hora" 
do Rio, reproduzida nos di6-
rios locais, te m sido muito co­
mentado nos meios políticos, 
condenado por u ns, aploudid� 
p o r  outros . 

No consenso geral, S, Exa. 
deu outra guinod;, dest'a fel­
ta poro retornar  à suo pr imi­
tivo linho, procurando a finar­
se novamente com o pol í tico 
do Presidente Joõo Goulort, 
no toca nte, sobretudo, & 
q u estão dos reformos e 
emenda constitucional . 

Em l inhas  gerais, foram 
estas o s  princlpois dccloroções 
da chefe do Executivo csta­
duol, n o  sou último pronun­
ciamento:  

D Quo jUlga necessário de-

fender e prestigiar  o Pro• 
sidcntc da  Repúblico, mas 
também alertá-lo e odvertí­
la . 

fJ Que pratico o nacionalis­
mo n o  seu sentido de 

instrumento de  emancipação 
do BrOsil e ó tonto contra o 
comunismo como contra o an­
ticomunismo primário o "mo­
cortisto" . 

IJ Que segue uma l inho po­
lítica de princípio e não 

""º 
Dire'tor: WALDOMIRO SANTOS 

ANO 1 Goiânia, 25 de ogôsto de 1 963 

do circunstâncias, a q u o  o sua 
posição frente aos p roblem a ,  
nacianois ó a m e s m o  da agas­
ta da  1 961 . 

(1 Que o Reforma Agrário 
nõo devo servir d o  disfar­

ce poro u'a mudança d o  1is• 
tema, o u  soja, poro o n ulaçõo 
d o  direito do propriedade, me­
diante indenizações fictícias 
o u  d uvidosa s . 

@ Que, além do agrá ria, sã o 

n ecessário, com urgência 

Gov . MAURO BORGES 

N.0 49 

outras reformar, como o efei- / 
torol o o bancária . 

1 fil Que julgo indispensável o 

emnd o  constituciona l  à 
J consecução dos reformos, 10- -

bretudo do agrário. 

fj Que a emendo serio des• 
nccess6rio para o refor• 

mo agrária em Goiás, mal 
que do ponto de..-,isto nac:lo- ! 
nal  ela é realmanta impres­
cindível . 

E) Que é cantro o I BAD, 

mas também que ,e deve 
coibir a intcrvcnçõa a b usivo 
o corrupta do Poder Público 
no  processo eleitora l .

Reforma do 

Ensino foi 

tema de 

conferência: 

Maçonaria 

C
º

!:m:r��:! ::fy:, ;; 
marcaram a ponogem do 
"Dlo do Mason" nesta Capi­
tal, rCGl!zou-se, o 22 transato, 
no TompJo Maçônico do LoJo 
Adhonlran 1 .a da Golanlo, u-. 
mo conferfncfa venondo 9'­
bro o timo "Unlver,Jdodo F► 
dora! • o Reforma do tnsl­
"º no Brasil", prônundad• 
poJo dr.  td!Sslo Machado de 
.Aroúfo, Choro do Goblnoto da 
Reitoria do Uni'Yonldado F► 
derol do Gokb. 

A palestra, quo • JmprusSo­
nou, vlvomento, o 9rande nG­
lflaro do peuaas preuntn, 
obordOu todas os a1pcctos da 
discutido auunto do Refor­
ma Unfverstt6rla, ao mama 
tampo em quo colocou o co­
lônia masônlca da Capita( o 
par do grande fTobalho de 
ronovasi5o pedog6glco qae o 
Universidada F«orol TOffl rtO• 
IJ:rando Clfl nosso Estado . 

HOMENAGE.4.D0$ 

' 
"i 

Congrntulo-me com todos os pnrliclpantes dês.se 
significativo · conclave que, tendo por finalidade a dis­
cussão d e  normas para n uniformização do ensino 
médico cm tôdas ns univcrsidndes brasileiras, represen­
ta a mobilização da cultura a serviço de um objetivo 
superior, cujo sentido mais elevado conflru:l com :i. 
meta essencial de proporcionar à coletividade DOV:lS 
condições de maior bem estar social . 

De par com as nossas efusivas congratulações, re ­
cebam os votos mais sinceros de que o conclave se 
cubra. de pleno êxito, como crê e prcnuncin a Reitoria. 
da UniversidRde Federal.  

Prof . Colemnr Nntal e Silva 
Reitor dn U . F . G .  

Produto do Iniciativa d o  Centro Popular do Cu ltura d o  Goiás, a 
"Livro do Leitura paro Adultos" contou com orlcntosâo t6cnlca do 
Movimento do Cu ltura Popular do Reclfo, o suo concrotlza,õo ros:ultou 
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do SAV I D  (UFG), que executaram as fotogra fios, Secretaria do Educa;õo, 
o dlrcsõo o funcionários da I U ,

"JUSTIÇA E PAZ" 
Pouco difcrento da ccrtllha ela­

borado polo MCP pernambucano, 
clog lodo polos mais categoriza­
dos autoridades educacionais bro� 
si/oiros, entro cios, o prof .  Anlslo 
Teixeira, atuei Ro ltor do Unlvor­
sldocle · de Broslllo, o UA do CCP 

goiano sublinho os contrastes do 
realidade golono, provocando, 
mosmo ao loltor monos conscien­
te, a pcrqtlirlçõo das cousas dos 
próprios problemas, o quo envolve 
o desperta, afinal, o lnterôsso po­
ro o extenso mclomo brosllolro . 

MIN I SlRO PBUlO O[ lARSO rnAUGUROU 

VÁRIAS OBRAS lOUCACIONAIS [M GOIÂNIA 

O Raltor do UFG foi, ao 
ocasião, homonogoado 110 pn,. 
soo do conferencista, MIi re-lrJ:;'.•�:•:..:,��'�:�::., ;:: 
rom prestados slgnlficotlvos 
homenagens ao sr. Waldomlro 
Ribeiro do Polvo quo, no 
oportvnldado, ronbov, do 
Mosonorla, os tihdos do Re­
m ido o IS.nom4rlto, polos 
sous reinantes serv� pra­
tados àquela organUOsáo mJ. 

EXISTE EM GOIÂNIA UMA JUVENTUDE 
QUE ESTUDA E FAZ ARTE COM FERVflR 

É UM oOs mais promissores pintores da  novo gera ção, ávido p�r oforocor solução oos 
grandes problemas populares, empolgado polo trabalho  do tra nsmudação do rcolldado 

nacional . E é êlo quem diz que quer u m  m undo melhor, "onde não haja inh!stiços sociais; 
u m mundo sem l ixeiros pelos manhãs frios, som velhinhos trabalhando, som crianças suJ01 o 
csfomcodas,  vogando polos ruas" . Ta ncredo Araújo Ó retroto da mocidada a rt ístico do hoje 

o sua entrevista vai  p ublicado no  P. 7 .

Cultura é ins trumen to 
de amiza de dos povos 
PRESENTE o Rei tor Colemar Na.t..-.1 e Silvo., outras autori­

dades educacionais, o Adido Cultural da Embaixada ela 
PolônJa, sr. Rynard Fjjatkowskl e grande nsslstêncla., foi 
Jnaug-uradu, quarta-feira última, às 20 boms, no l\luseu Es­
tadual, na. Praça Cívica, a. "Quinzena Polonesa" da I Expo­
sição )Jlternaclonal do Livro em Goiás, promovida. pcl11 Uni­
versidade Federal e orgo.nlzada pelo :;ou Departamento d, 
Educação e Cultura. . 

A mostr.l será rota tiva. e se estenderá. po r todo éste 
. ano, a. fim de que O.!t Uvros de todo.li os países quo a.tenderem 

0 a.pê.lo da UFG possam ser  apresentadr,s no p6bllco goian o .
nctova. regls·tra.r o a.J lo objetivo da. Exposltáo, q u e  6 o d e
aproximar o s  povos p o r  m e l o  de um Instrumento dur4veJ e 
(itu, como é o llYJ'O, e ao me!lhlo tempo obter a. nJudti Inter­
nacional para a form:lt-fio dn Dlbl.loteca CentrnJ da Univer­
sidade · Fedem), mcdlnnte doação de órgãos que se fizerem 
representar à Exposição. 

OBRAS E 
PARTICIPANTES 

Pnrn sua "Qulnzenau, n 
Potõn1a contrlbuJu com 160 
volumes, nl�m de 138 publi­
cações de outrn nntureza, 
surgindo como maior doação 
lndlvldunl "ReprodukcJe Fo­

t;ogrn!lcznc ctotos) , do ''Ws­

poln.11 Sprnwn" .  

morcn, Espanha, Estados 
Unidos dn América do Norte, 
Flnlfl.nd.ln, Frnnçn, Gana, 
Guatemnln, Holnnda, Ing:tn­
tcrrn, Israel, Itdlln, Jugoslõ.­
vlo, Jnptl.o, Lfbono, MéxJco, 
Pnqulstão, Portugal, Repú­
bllcn Arnbo Unldn, 8'lpúbll­
ca Domlntcnnn, Romônla, 

suéclll, Tohccoslováquln, Tur­
quln e Unlfio Soviético, nlém 
dn Polõnln . 

lnstnlo.çlio dn "Qulnzcnn Po­
lonci;n", discursou o Reitor 
Colcmnr Nntnl e Silvo, tendo 
snllcntndo n lmporttmcln da 
rc.nUznção, slg:ntrlcnndo n 
hege monia dn cultum como 
Instrumento de nmlzndc en­
tre os povos, nclma de qunls­
qucr dlvcralmclns Ideológicas. 

AMPLIAÇAO DO 
INTERCAIIIDIO 

Também usou do pnlnvm 
o sr . Rysznrd Fljntkow1:1kl. 
Adido Culturnl da Embnlxn ­
dn Polonesa, cujo discurso 
transcrevemos : 

"Em nomo dn Embaixada 
do. Polõnlo., tenho a honm e 
o g:ro. ndc prazer de pnrtlcl­
pnr dcstn tnaugurnçl\o dn 
Exposição de Livros Polone• 
ses, Ulo bem orgnnlznd.n pela. 
Universidade Fedcrnl de 
Goiás . 

Considero n Iniciativa em­
preendida pclns autorJdndcs 
unlvctsltArlruJ de org:nntzar n 
revista das reaUzoçõcs de dJ ­
ferentcs poises no domlnlo 

O probloma do justiço e da 
paz 6 osslnolado assim, oo lado 
dumo grovura do pequeno o Ino­
cente habltonto do bairro Univcr-

� sltório (cllcha): "O Brasi l  6 um 
país multo grondo a clfó cheio do 
problemas, quo o Impedem do dc­
senvolver-so. 

A vo:t do povo traz muito luz 
s6bro os problemas nacionais . 
tstcs problemas podem sor rcsol­
vldos com trabalho o com Justi­
ça , 

O Brasil preciso do poz.. S6 
hovcró paz quando os moles fe­
rem alocados pelo raiz e resolvi­
dos com justiço . 

A Justiço 6 harmonia, cquíll• 
brio, lgualdodo entro os homens. 

1. lndlspcnsóvcl haver po:. cn• 
tre os homens para quo halo pro­
gresso no mundo . 

A paz nosc.o do Justiço".  
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cm Golôn[o o lnhu mos, sexto-feira último, dia 22, Gs us . -pã"ij'fo" do 
Tono o Darcy Ribeiro, respcctlvomento, Ministro do Educasõo o Chefe 
do Cosa Clvl l  da Presidência da República, Em companhia doquelo1 
autoridades, velo, também, o sr. Hé lio Viana, Secretário do Chofo da 
Caia Civil. 

A visita doquolos autoridades  obodccou a u m programa prhla-
1ncntc oloborado pelo Scrvl,o do Rolasõos Públicos dó Govêrno do 
Estado . 

RECEPÇÃO 
As 9 horas, o comitiva do Mi­

nistro Paulo do Torso foi roccp­
cionodo no Aeroporto Santa Gc� 
novovo, pelo Sccrotórto padro Ruy 
Rodrigues do SIiva, Reitor Colomor 
Nota i o Silvo, além de outros ou• 
feridades federais o estaduais. Do 
aeroporto, dlrlglrom-sc para o Pa­
lóclo dos Esmeraldas, tendo sido 
recebida paio governador Mouro 
Borges Teixeira. 

EM GOl.i..NIA 
Nesta Copitol, foram lnougura-

dos o Jardim do lnfdncla do Ins­
tituto de Ed4.cosõo o o Grupo 
Escolar "Oarcy Ribeiro", no Se-­
for Pedro Ludovico, ocaslõo om 
que discursaram o rcprcscntanto 
do bairro, sr. Venâncio de An­
drade, o Sccrot6rio do Educaçõo 
e o sr.  Oorcy Ribeiro. 

No bairro do Campinas, tovo 
lugor o lnauguroç6o co n6vo pa­
vilhão do Colli:g lo Es1oduol "Pedro 
Gomes", oportunldodo cm quo 
usaram do palavra o cshJdonto 

Prelados - 1ãtó l icos são ,, Cidadãos Goiano s,, 
R ��s
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lona" a Dom Fornondo Gome, dos Santu, Arcebispo Motropolltono do 
Golós; Dom B11ncdlto Cósclo, Bispo do Jotal, Dom Alano Maria Du Ho­
doy, Bispo do Porto Haclonol o Dom Com6llo Chlz:zlnl, Dbpo do To­
cantln6polls. Por motivo do fôrça maior, Dom Alono Morlo Du Nodoy 
nõo p6do comp ... rocer aquela solcnldodo, tendo sido repre,ontodo por 
Dom Abol Rlb-..,0� Dhpo da' cldodo do Gokb.' 

foi do autoria da deputado Almorlnda Aranhis o proJoto-do-lel 
quo concedeu as roforldos titulo, do "Cldodõo Goiano" aos prelados 
cat6llcos do Goldt, 

SOLENIDADE 
Em nomo do Assomblélo le­

g lslatlvo, falou, lnlcta lmento, sau­
dando os homenogeodos, o depu­
tado El!o.zer Pcnno, destacando 
o popol histórico do lgrolo olra­
v6s dos séculos, reforlndo-sc, os­
pccfolmento, a atlvldodo e os 
5crvlços daquolos autoridades' 

. cclesl6stlcas, no sontldo do foi-­
moção morol o rollo loso do povo 
goiano. 

Discursou, a seguir, Dom For­
nondo Gomos dos 

5í
"':tos, quo, 

;\, . 
' '
J 

� ..... _ .. ... 

folondo om nomo dos P"lomcnogc� 
adas, oxtcmou o profunda ole­
grfa o omoçc5o por 61cs vividas 
noqualo lnstontó, quando rece­
biam do Poder legislativo, após 
oprovodos polos rcpresontaritcs 
do povo, os tltulos do cldodonlo 
goiano, 

Encerrando o sessão, usou do 
polavro o deputado Almlr Turls­
co, Presidente do AS$Cmblélo Le­
glslatlvo, que, om 1/golros s:on­
sldoroçõcs conorotulou-so, tam­
bém, com os Ilustres prelados co-

t611cos, frisando o rclovdnclo o 
significação do ato quo ficaria 
registrado nos anais do Coso. 

PERSONALIDADES 
Comporcccrom a .sc$$áo solemo, 

oltim do grande número de po­
dres o frolros, mllltarcs, estudan­
tes, odmlnistradorcs o amigos dos 
homenageados, os seg uintes ou­
torldodos: govcrnodor Mouro Bor­
ges Teixeira; prefeito H611o Sei­
xo do Brltto; dc5embargador Faus­
to Xavier do Roscndo; reproscm­
tando a presidenta do Tribunal 
do J ustiço do Estado; Dom An­
tõnlo Rlbolro,  Bispo Auxltlar do 
Golõnlo; Hall Mcsqul lo,  preslden­
to do Càmoro Municipal do Gold­
nlo; srs. \Vlson do Paixão o 
Dorcl l lo Campos Melrclcs, rospoc­
tlvomcnto t l tularcs dos Postos do 
lntcrfor o Justiço o Admlnlstra­
çóo; sr. Ja ime Cõmaro, dolcgo­
do da Supor/ntcndônclo da Poll­
tlca Agrário (SUPRA) cm Goiás, 

Brasil de ontem saiu das academias 
e o de amanhã sairá das oficinas 

" O  Bro1il  noconito, o m  quantidade o urgontomanto, d o  Escolas d o  Farmoção Técnico o do 
tdcnlco s .  Goiás, portfcula,monto, quo Irrompo no cenário nocional, como u m  d01 mohi 
puJontos o promissoras Estados, rcuento-so, não só do cscolos de formação t6cnlco, corno do 
u'o mentalidada desonvalvlmcn tiato, pois,  não hó p ropora pslcológlco por parto dos m anos 
o nom dos homens quo d lrlgom o comandam o porque Industrial goiano" - são polovra1 
do p rofcuor Edmar Floury Po roiro, direto r da Escola Técnico do Goiânia, quo, a pesa r das 
dlflculdodcs, vcrn contribuindo, do hei longo doto, poro o opcrfolçoomonto tccnol6g1co lndus--

triol am Goiá s .  Esta edição estampo cntrovisto do masha EJmor, no P .  6 .  

Maria lvanl Corrêo, c m  nome do 
-- . ,für-to: nro�'.....lr Mõoos­

ta u...,n ... , .. . :urpo docente; o 
governador Mauro Borges, Toixcl­
ro e .a Ministro Paulo de Torso. 

EM IHHUMAS 
O Ministro Paulo do Tarso pre­

sidiu, cm lnhumas, a sessão sole-­
ne de lnouguraç6o do Centro do 
Treinamento do Profcssõrc, Pri­
márias, havendo so deslocado otó 
oquola cidade, o16m de outros au­
toridades, a governador Mouro 
Borges Teixeira , o titular da Pos­
to do Educação o Cultura o o 
Rcltor Colcmar Notai o SIiva. 

Após so fazerem ouvir dlvonos 
oradores, finallzondo o progr� 
mo foi oferecido um alrnõço oos 
visi tantes, pelo prefoito Egídio 
Balestro, no decorrer do qual 
usou do polovro, cm nome do po. 
vo o dos autoridadas locols, o 
sr . Amoury Jácomo. 

O Ministro Paulo do Tarso re­
gressou à esta Copltol tis 15 ho­
rQ.S do dlo 22, retomando, lme­
dlatam�nto, a Capital Federal. 

lenor. 

Em férias 

Diretor do 

4° PODER 
Entrou em g6zo de fé­

rias o Diretor de 4.º PO­
DER, jontalista lValdo- i 

m iro Santos, pioneiro da ! 
Imprensa Unioersitária da 1 

UFG e um dos responsá• 
veis pela sua efetiva or-

1 ganização e funciona­
mento . 

À MEMóRIA DE VARGAS,J 
HERól DO HACIOHALISMO · 

:www,s 
·· 

GETOUO ,, ARGAS foi, antes de tuelo e acima 

• 
D 
r, 

PnrtJclporno dn I Exposi­
ção 1ntcrn11donol do Llvro 

Alemonhn, AusLrln, Bélglco, 

Bulgárlll, BrnsU, CcUfio, Cn-

1,, nodâ, Cblnn Insular, Dlnn -
CULTURA U NE  POVOS 
Abrindo n solenidade de 
'1. l LI• - C' µ!1.  ·• · 

ano foi prcS41, ... ,1.11Jo por li~•• do 
duas mll  pcssoos, que, por folio 

(Canclui no  p6glno 8) 

..o. 
tEscoln de Belns Art-eS J ;  Fc-

A gravura mostro u m  dos pavilhões da ETG , 

cio tuelo, o nosso maior líeler nacionalista. Pre­
gava e praticava o nacionalismo autl!nlico, de• l i :
vincnlmlo ele quaisquer tcndlincias ideológicas, 
sem jacobinismo e outras deturpações que co­
m umente comprometem e enfraquecem o, mo­
vimentos elo libertação nacional. Combateu te­
nazmente tôela, as f/Jrças e intcrl!ucs prej,uU. 
ciais ao clcscnvolvimento e emancipação do 
Brasil. Nessa luta, caiu de pé, de annas na mão, 
como um braoo mo"c na trincheira, descarro,. 
ganclo s6bro os seus inimigos, que eram os Inimi­
gos do Brasil, até o último instante, a carga de-, 
molielora do seu patriotismo veemente e Inalie­
nável. QP associa-se às homc11agB1111 que, em 
toe/o o Pab, foram prestadas ontem, à ""ª me,. 
m6rla, ao enséjo elo aniversário de ma morte.

·1
ferenclondo-�, assim, o 1'1egrmno 
ga úcho que se preocupo cm olu• 
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